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Desde quinta-feira (2/1)
está valendo o "não me per-
turbe" dos bancos, que é uma
ferramenta criada pela Fede-
ração Brasileira de Bancos
(Febraban) e pela Associação
Brasileira de Bancos (ABBC),
em parceria com o Ministério
da Justiça e Segurança Públi-
ca e o INSS, a fim de barrar
ligações de telemarketing
ofertando a contratação de
crédito consignado a aposen-
tados e pensionistas. O recur-
so está disponível no site
"www.naomeperturbe.com.br".

Com esta nova ferramen-
ta, o consumidor poderá ca-
dastrar todos os telefones fi-
xos e móveis, relacionados ao
CPF do interessado, para blo-
quear chamadas indesejadas
com ofertas de empréstimo
consignado e cartão de crédi-
to.

Feito o cadastro, 30 dias
após todos os bancos, ou ban-
co específico conforme feito
no cadastro do solicitante, fi-
cam impedidos de fazer con-
tatos com esta finalidade.

Conforme o coordenador
do Procon, Fábio Martins,
apesar de algumas pessoas
não se importarem em rece-
ber ligações de vendedores
oferecendo produtos e servi-
ços, grande parcela da popu-
lação não admite esse tipo de
importunação.

"Infelizmente essa prática
de vendas ocorre de dia, de
noite e aos finais de semana,
e geralmente causam dissabo-
res, em face da insistência,
petulância e até invasão de
privacidade do consumidor.
Para essas pessoas que a lei
foi criada, a fim de protegê-
las desses infortúnios. Logo,
é o consumidor que determi-
nará o desejo em receber pro-
postas de produtos e serviços
via telefone. Caso não queira,
é só cadastrar no site www.
naomeperturbe.com.br", res-
salta.

Conforme o coordenador
do Procon, a empresa que in-
sistir nas ligações, mesmo de-
pois do cadastro, pode sofrer
algumas penalidades, entre
elas multa e suspensão da ati-
vidade. "Além do sistema 'não
me perturbe', o consumidor
pode formalizar a reclamação
junto ao órgão de defesa do
consumidor, e ainda, nos ca-
sos de empréstimos consigna-
dos, pode agendar atendimen-
to junto ao INSS, via 135 ou
site, a fim de solicitar o blo-
queio do benefício previden-
ciário para não averbar ne-
nhum tipo de empréstimo con-
signado".

Ainda, conforme avalia
Fábio, é possível que com o
"não me perturbe" dos bancos
possa contribuir para uma di-
minuição pertinente a contra-
tação indevida, fraudulenta, ou

mesmo, enganosa de produtos
e serviços já que, segundo ele,
"os consumidores são facil-
mente ludibriados via telefo-
ne".

O coordenador do Procon
ressalta ainda que as maiori-
as das reclamações que che-

Procon Municipal comenta
"não me perturbe" dos bancos

Desrespeito pode gerar penalidades previstas na legislação consumeristas,
como advertência, multa, e suspensão da atividade, alerta Procon

Conforme Fábio Martins, o
empréstimo consignado é,
sem dúvida alguma, uma das
opções mais fáceis e baratas
para que aposentados, pensi-
onistas, servidores públicos e
trabalhadores de empresas pri-
vadas possam obter crédito e
atingir seus objetivos, todavia,
ele alerta que se deve ficar
atento e seguir algumas orien-
tações:

- o crédito consignado só
pode ser cedido por bancos ou
instituições financeiras cadas-
tradas no Banco Central e au-
torizadas pelo INSS. Em face
de tantas opções disponíveis no
mercado, o consumidor deve
optar pela instituição que ofe-
reça a menor taxa de juros, o
melhor atendimento e as me-
lhores condições.

- uma das dicas mais valio-
sas antes de fechar qualquer
negócio, seja um empréstimo
ou não, é fazer simulações e
verifique a melhor proposta.
Vários bancos e corresponden-
tes bancários permitem a reali-
zação de simulações online.
Isso tudo para facilitar a vida

do consumidor, pois, na simu-
lação você pode comparar a
taxa de juros e prazos dos ban-
cos.

- cuidado com ofertas de
dinheiro fácil ou taxa de juros
muito baixas. Propostas de di-
nheiro rápido e fácil, com pro-
messas sedutoras de valores
muito abaixo do mercado e os
chamados "milagres financei-
ros", não são novidades. Mas
podem levar a diversos prejuí-
zos.

- certifique-se sobre a se-
gurança do site ou do corres-
pondente bancário, antes de
informar seus dados pessoais,
e assinar algum documento.
Tanto para a simulação quanto
para a contratação de qualquer
tipo de empréstimo, é neces-
sário informar alguns dados
pessoais e financeiros, e em
todos os casos, é necessário se
certificar sobre a idoneidade da
instituição financeira, seguran-
ça do envio das informações e
utilização dos dados.

- se o processo for realiza-
do online, por exemplo, verifi-
que se o site é criptografado e

trato solicitados apresentarem
informações, cláusulas dife-
rentes ou abusivas, não assine
e procure um especialista na
área, ou mesmo o órgão de
defesa do consumidor.

- Não antecipe ou pague
nenhum valor para garantir a
liberação do crédito. A cobran-
ça de qualquer valor antecipa-
do para simulação ou liberação
de crédito consignado é proi-
bida, ou seja, não há valor a ser
pago para liberar o valor a ser
emprestado.Todas as opera-
ções realizadas pelos bancos,
devem estar inclusas no paco-
te de serviços e facilidades que
o banco oferece, por exemplo,
e dentro do Custo Efetivo To-
tal.

- contrate apenas o valor
que realmente irá necessitar.
Por mais que insistam, é so-
mente o interessado quem deve
ter consciência do valor que
será necessário para o seu em-
préstimo, pois, no final das
contas, haverá uma nova res-
ponsabilidade financeira, que
comprometerá o orçamento
pessoal, por determinado perí-
odo.

- não contrate nenhum ser-
viço adicional sem precisar. O
crédito consignado pode ser
obtido em diversos bancos,
mesmo se o interessado não for
correntista do banco pretendi-
do, todavia, não há obrigação
legal de impor a contratação de
outros serviços agregados ao
empréstimo. O Banco Central
proíbe a prática de venda ca-
sada de serviços financeiros
como seguros e cartões de cré-
dito. Essa prática também fere
o Direito do Consumidor, con-
forme Lei nº 8.078/90.

- confira se o dinheiro caiu
corretamente na sua conta,
dentro do prazo contratado.
Depois de ter o contrato aver-
bado, o valor creditado deve ser
o mesmo valor depositado na
conta indicada, e caso tenha
alguma divergência, procure o
banco ou mesmo, o órgão de
defesa do consumidor.

- Confira a quantidade, o
valor e o desconto das parce-
las no contracheque. Como as
prestações mensais do emprés-
timo consignado são descon-
tadas automaticamente do be-
nefício INSS ou contracheque
devem ser, as mesmas contra-
tadas e citadas em seu contra-
to de empréstimo.

PROCON ORIENTA SOBRE CONTRATAÇÃO DE EMPRÉSTIMO CONSIGNADOS

gam até o órgão são referen-
tes a fraudes e propaganda
enganosa na contratação, no
qual convencem o consumi-
dor com inverdades, e não in-
formam os detalhes da tran-
sação pertinentes ao tipo de
contrato, valor dos juros e

parcelas, custo efetivo total,
e demais informações impor-
tantes.

Para evitar passar por
isso, as dicas são simples:
"Ter cautela, atenção e ori-
entação sobre o que está as-
sinando, são atitudes que

irão evitar problemas, prin-
cipalmente quando se fala
sobre a contratação de em-
préstimos. Justamente por
se tratar de uma dívida de
longo prazo, devendo o mes-
mo ser pensado e planeja-
do".

as transações são realizadas em
ambientes próprios (sem
direcionar para outros links
externos diferente dos domíni-
os de referência). Antes de en-
caminhar a documentação, pro-
cure saber e consulte também
o CNPJ, endereço, dentre ou-
tras informações. E, em caso
de correspondente bancário se
este é certificado pela FEBRA
BAN. Se não conhece a em-
presa que está solicitando os
documentos e o pedido persis-
tir, fique alerta para evitar cair
em golpes, pois todos os cui-
dados na hora de simular ou
contratar crédito são bem im-
portantes.

- não assine papel em bran-
co, sem preenchimento das in-
formações contratadas, nem
tampouco sem ler as clausulas
contratuais. Valores contrata-
dos, taxa de juros e outras ta-
xas aplicáveis, prazos de paga-
mento, valor e data de venci-
mento das parcelas, conta
indicada para o crédito. Tudo
deve ser devidamente conferi-
do antes da assinatura. Na dú-
vida, se o documento ou con-
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BOMBEIRO TASSIN:
Amor à profissão e dedicação incondicional ao próximo

Jornal do Sudoeste: co-
mo foi sua infância em Pa-
raíso?

G.F.T.: Fui criado a vida toda
em Paraíso, e na escola era um
aluno um pouco bagunceiro, in-
clusive é até incondizente pen-
sar que hoje sou militar e vivo
em regime militar sendo que na-
quela época era um aluno bagun-
ceiro, porém com boas notas.
Trabalho desde os nove anos de
idade, inclusive trabalhei aqui no
Jornal do Sudoeste, foram cerca
de quatro anos entregando jor-
nal e colhendo assinaturas. Quis
começar a trabalhar cedo para já
ter as minhas coisas, ser um pou-
co independente, claro que não
era possível a independência
naquela época, mas eu podia ter
o que tinha vontade com o meu
dinheiro. Desde os nove anos
nunca parei de trabalhar, e tive
momentos na vida que trabalhei
em mais de um emprego ao mes-
mo tempo. Trabalhava em um
durante a semana, aos finais de
semana em outro, e foi assim até
a minha adolescência. Quando
fiquei mais velho, comecei a tra-
balhar na Recon, que foi o mo-
mento em que fiquei mais está-
vel, fiz faculdade de contabilida-
de e minha vida estava tomando
um rumo completamente diferen-
te do que é hoje. Naquela época
estava me especializando em
gestão de pessoas, fazendo di-
versos cursos de liderança e ges-
tão, nunca imaginei que a minha
vida fosse virar do avesso.

JORNAL DO SUDOESTE: CO-
MO O CORPO DE BOMBEI-
ROS SURGIU NA SUA VIDA?

G.F.T.: Desde a primeira infân-
cia eu tinha esse desejo e é mui-
to normal o menino, muito deles,
querer ser bombeiro. Recordo-me
que quando estava na pré-esco-
la e nós visitamos o antigo quar-
tel dos Bombeiros, que era junto
com a PM na época. Lá tivemos
contato com as viaturas, brinca-
mos e aquilo me marcou muito, e
desde então sempre tive vonta-
de de me tornar bombeiro, mas
até então era um sonho distante
porque o concurso público para
o Corpo de Bombeiros de Minas
Gerais é um dos mais difíceis do
Brasil. Aconteceu que abriu o
concurso, eu prestei e passei.
Não cheguei a fazer curso prepa-
ratório, mas acredito que eu já
estava predestinado a me tornar
bombeiro. Bombeiro de coração
a gente não vira, já nascemos.

Jornal do Sudoeste: Você
trabalhava com algo com-
pletamente diferente, como
foi essa reviravolta?

G.F.T.: Começou uma corre-
ria, principalmente por conta do
condicionamento físico, porque
o curso de formação de bombei-
ro dura cerca de um ano, e é um
curso que exige muito física e psi-
cologicamente da pessoa. Eu vi-
nha de uma vida de praticamente
10 anos trabalhando em escritó-
rio sentado, e foram mais de seis
meses de dedicação, concilian-
do trabalho e academia para con-
seguir fazer o curso de formação
de soldado do Corpo de Bombei-
ros. Fui para Divinópolis, onde é
considerado um dos melhores
centros de formação de bombei-
ros de Minas Gerais. Lá morei um
ano, estagiei em Divinópolis, de-
pois em Pará de Minas.

Jornal do Sudoeste: Foi mu-
ito duro deixar tudo para
trás para realizar esse cur-
so?

G.F.T.: Quando eu fui para lá,
minha filha tinha completado um
ano, e sempre fomos muito liga-
dos. Então foi uma fase muito
difícil porque eu vinha a Paraíso
com intervalos de 30 a 40 dias,

Tassin protagonizou alguns casos marcantes em sua carreira,
entre eles o resgate de vítima na tragédia de Brumadinho

“O que salva uma vida
é o conhecimento”

João Oliveira

ficava poucas horas e voltava.
Então, perdi fases importantes da
minha filha, como ela dando a
primeira engatinhada, os primei-
ros passinhos, as primeiras pala-
vras. Perdi tudo isso por decor-
rência do curso, mas não me ar-
rependo. Porém, da mesma for-
ma que existia essa dificuldade,
existia o desejo de poder da um
futuro melhor para minha filha,
de poder ser um exemplo, e era
isso que me fortalecia. Tudo isso
em 2014, se pensarmos que aten-
demos a uma média de quatro mil
ocorrência/ano, já tenho uma boa
bagagem ao longo desses anos.

Jornal do Sudoeste: após
formado já veio direto para
Paraíso?

G.F.T.: Sim. Fiz estágio em
Divinópolis e Pará de Minas,
onde fiquei cerca de 40 dias dire-
to e trabalhei na Operação Copa
do Mundo, mas tão logo eu for-
mei e fui redirecionado para cá.
Até porque estudei bastante, ti-
nha boas notas, e existia a vaga
para Paraíso, por isso consegui
vir para cá, até porque a gente é
bombeiro do Estado de Minas, e
para onde aparecer a vaga temos
que ir, mas era aqui que eu queria
ficar, é onde estava toda a minha
família, os amigos, minha histó-
ria.

Jornal do Sudoeste: Bom-
beiro recém-formado. Co-
mo foi início dessa trajetó-
ria aqui?

G.F.T.: O Corpo de Bombei-
ros de São Sebastião do Paraíso
é muito bem conceituado e bem
visto pela população. Tive a sor-
te de trabalhar com bombeiros
muito experientes e que me abra-
çaram e me ajudaram muito por-
que, por mais que o curso de for-
mação seja extenso, chegamos
inexperientes e cada ocorrência
é única. Então, fui acolhido por
esses profissionais.

Jornal do Sudoeste: você
não deixou de se especi-
alizar ao longo desses
anos...

G.F.T.: Não. Pelo Corpo de
Bombeiros fiz curso de especia-
lização de busca e resgate em
estruturas colapsadas, que é um
curso muito duro onde lidamos
com ocorrência como, por exem-
plo, desabamento de prédios,
onde existem vítimas embaixo de
escombros, e desde então inte-
gro uma equipe especializada do
Sul de Minas e se tiver ocorrên-
cias dessa natureza, sou imedia-
tamente convocado, como foi o
caso de Brumadinho. Também te-
nho curso de formação de emer-
gências médicas e também
credenciamento de mergulho,
que são credenciamentos a par-
te. Fora do Corpo de Bombeiros,
realizando cursos particulares,
são 41 cursos, desde a área de
busca resgate, salvamento, altu-
ra, primeiros socorros, entre vá-
rios outros.

Jornal do Sudoeste: como
você arruma tempo para
conciliar trabalho, estudos
e família?

G.F.T.: Na realidade a carga

horária do Corpo de Bombeiro
permite que eu possa buscar co-
nhecimento e também aproveitar
a família, porque eu tenho três
dias de descanso. Geralmente fico
um dia com a família, e nos ou-
tros dias estou treinando ou fa-
zendo algum curso.

Jornal do Sudoeste: Quais
ocorrências marcantes vo-
cê sempre se recorda?

G.F.T.: Tem algumas interes-
santes, tanto com final feliz quan-
to com final triste. Porém, uma
que marcou muito aconteceu no
ano passado. Foi o caso de um
bebê recém-nascido que estava
engasgado. A primeira providên-
cia foi mandar a equipe de resga-
te e continuar conversando com
essa mãe, até então eu ainda con-
seguia ouvir o choro do bebê, até
que parou, isso significava que
objeto estranho se movimentou
e causou a obstrução completa
das vias de respiração do bebê.
A mãe estava muito nervosa, en-
tão perguntei que estava mais
calmo, no caso o pai, e ele pegou
o telefone e eu o orientei como
fazer as manobras para desengas-
gar essa criança. No segundo ci-
clo de manobra eu consegui es-
cutar o bebê chorar novamente,
foi realmente muito emocionan-
te.

Jornal do Sudoeste: como
você lida com as emoções
nesse momento?

G.F.T.: É complicado, porque
a gente nunca quer perder nin-
guém, principalmente um recém-
nascido, que é um ser indefeso e
a gente também é pai. Porém,
nesses momentos precisamos
funcionar no automático, daí a
grande necessidade do bombei-
ro estar bem treinado para nes-
ses momentos pensar friamente
e só depois, quando se encerrar
a ocorrência, ter essa descarga
de adrenalina, ficar triste quan-
do o resultado não for positivo
ou feliz quando der tudo certo.
Mas no momento da ocorrência,
temos que ser frios e não se en-
volver emocionalmente naquele
momento. Umas das coisas que
aprendemos é que o bombeiro
não é motivo daquele sofrimen-
to, ele é uma ferramenta de ali-
vio, e quando o bombeiro come-
ça esquecer isso, é quando ele
se envolve emocionalmente na
ocorrência e isso pode atrapalhar
o trabalho.

Jornal do Sudoeste: e vo-
cês lidam com muita tragé-

dia, então é importante
esse distanciamento, não?

G.F.T.: O tempo todo. Costu-
mamos brincar que ocorrência
boa é quando a gente sai para
auxiliar um parto, porque sabe-
mos que o motivo de sair do
quartel é um bom motivo, do con-
trário são sempre ocorrências
ruins.

Jornal do Sudoeste: já che-
gou a realizar um parto?

G.F.T.: Ainda não, mas já bati
na trave duas vezes (risos). É um
sonho que tenho desde que me
formei. Uma vez a minha equipe
estava de serviço, sai um pouco
mais cedo por decorrência de
uma folga que eu tinha e poucos
minutos depois a minha equipe
auxiliou em um parto. Por uma
diferença de poucos minutos não
estive presente. Mas já realizei
curso e sempre busco estar pre-
parado para quando acontecer
esse momento.

Jornal do Sudoeste: é im-
portante estar preparado
para prestar socorro, prin-
cipalmente quando envol-
ve uma criança, não é mes-
mo?

G.F.T.: Sim. E sempre digo, o
pai que espera a chegada do fi-
lho, principalmente a família que
nunca teve uma criança, enquan-
to a mãe estiver no período da
gestão, que ele procure aprender
a como desengasgar um bebê,
realizar uma manobra de ressus-
citarão, porque você nunca sabe
quando vai precisar. É muito mais
fácil o familiar com algum tipo de
conhecimento em primeiros so-
corros conseguir mudar o resul-
tado em uma ocorrência do que
esperar a chegada do bombeiro.
Por mais que tenhamos o prazo
de um minuto para deixar o quar-
tel e chegar o mais rápido possí-
vel até o atendimento da ocor-
rência, existe um intervalo de tem-
po que pode ser a diferença en-
tre a vida e a morte.

Jornal do Sudoeste: inclu-
sive existe uma lei em Pa-
raíso para que profissionais
que trabalham com a edu-

cação sejam preparados
para prestar esses primei-
ros socorros...

G.F.T.: Sim, é a Lei Lucas. Em
2018 tivemos uma turma de 44
professoras que trabalham com
a inclusão de crianças com defi-
ciência na rede regular de ensi-
no. Foram diversos encontros
onde trabalhamos a questão dos
primeiros-socorros. A lei é algo
que já deveria existir e o profes-
sor já deveria ser preparado para
realizar esse socorro básico e
saber lidar com uma parada
cardiorrespiratória, hemorragia,
uma engasgo... é algo que deve-
ria ser matéria na grade escolar a
partir do ensino fundamental, e é
o que vemos em países de pri-
meiro mundo. Lá fora, quando
acontece alguma situação que
exige os primeiros socorros as
pessoas sabem o que fazer, já
aqui ficam um pouco perdidas.
Costumamos brincar que o bom-
beiro não salva vidas, o que sal-
va vidas é o conhecimento. Mui-
tas das vezes o bombeiro detém
o  conhecimento que é uma fer-
ramenta que pode ser utilizada
para salvar uma vida, mas ele sal-
va muito mais quando consegue
compartilhar esse conhecimento
na sociedade, treinando profes-
sores, um grupo de jovens, en-
fim, multiplicando esse conheci-
mento. É muito mais fácil salvar
desta forma que pegar uma via-
tura, sair correndo e chegar ao
local para prestar o atendimento.

Jornal do Sudoeste: você
também trabalhou na ope-
ração de resgate de vítima
em Brumadinho. Como foi
essa experiência?

G.F.T.: Inclusive a operação
acontece até hoje. A operação de
Brumadinho é um exemplo de
dedicação e perseverança para
todos. As condições naquele ter-
reno são completamente adver-
sas e tudo lá é extremamente difí-
cil. Conseguimos recuperar qua-
se todas as joias (é como chama-
mos os corpos das vítimas so-
terradas, para nós essas pesso-
as são joias). Atualmente restam
11 joias das mais de 300 que fo-
ram soterradas pela lama. Quan-

do a barragem rompeu, o nosso
grupo alguns minutos depois já
começou a articular para ficar pre-
parado caso houvesse o chama-
mento. Existe um comando o
operacional do Corpo de Bom-
beiros que fica em Poços de Cal-
das e lá existe uma equipe
intitulada Equipe “Brec”, que são
as iniciais de “busca e resgate
em estruturas colapsadas”, da
qual faço parte. Quando tudo
aconteceu, poucas horas depois
eu já estava com tudo pronto,
apenas aguardando a convoca-
ção, que veio três dias depois.
Fomos a primeira equipe de fora
a chegar naquele local.

Jornal do Sudoeste: como
foi se deparar com aquele
cenário?

G.F.T.: Era um cenário
desolador. Quando chegamos ti-
vemos um contato muito próxi-
mo com a população, como os
familiares e amigos das vítimas.
Sentimos na pele o sofrimento
daquela população. Era muito
triste, e apesar de toda a tristeza
a população abraçou a causa dos
bombeiros e se organizaram vo-
luntariamente para nos alimentar,
levar água. Os membros da Igre-
ja Batista identificaram um dos
nossos maiores problemas que
era a farda suja de lama, uma lama
contaminada, e passaram volun-
tariamente a lavar e nos devol-
ver essa roupa limpa, sempre com
uma mensagem de motivação,
uma cartinha de alguma criança,
um chocolate.

Jornal do Sudoeste: Como
é ter esse feedback positi-
vo, não apenas desta, mas
das ocorrências que você
participa no seu dia a dia?

G.F.T.:  Gosto de dizer que
procuro me especializar para que
os outros possam me ver. É uma
frase interessante porque tudo o
que a gente faz é pensando no
próximo. Às vezes deixo de ficar
com a minha família para ir para o
meio do mato ou algum lugar de
altura para aplicar meus conhe-
cimentos, já que vou utilizar aqui-
lo para ajudar o outro. A popula-
ção, de uma maneira geral, enten-
de isso. Entende que deixamos
tudo para ir onde o socorro é pre-
ciso, que nós jamais hesitaríamos
em entrar em uma casa em cha-
mas, abrindo mão da própria vida,
para salvar quem estiver preci-
sando. É muito comum a gente
andar na rua e ser cumprimenta-
do por nosso trabalho, de rece-
ber alguma lembrança em datas
festivas. É isso que nos ajuda a
continuar cada vez mais fortes
nesta missão de ser bombeiro.

Jornal do Sudoeste: E o Cor-
po de Bombeiros está sem-
pre aberto à comunidade,
não é mesmo?

G.F.T.: Sim, a pessoa que qui-
ser conhecer o trabalho do Cor-
po de Bombeiros pode ir até a
unidade; se quiser uma aula de
como desengasgar uma criança,
no caso de um pai de primeira
viagem, ou que tem um familiar
acamado e tem medo de que essa
pessoa vá precisar de um primei-
ro socorro, pode ir até nossa uni-
dade bater um papo que nós fa-
zemos essas orientações com o
maior carinho do mundo. Nós
trabalhamos para a população.

Jornal do Sudoeste: O que
você faz para esquecer um
pouco da rotina de bombei-
ro?

G.F.T.: É engraçado porque
desestresso do bombeiro fazen-
do coisas de bombeiro. Gosto
muito de fazer rapel, quenionis-
mo, rapel em cascata, é o que
faço. Vou acampar e sempre viajo
em busca disto porque nossa re-
gião não é muito privilegiada para
essas atividades. Antes pratica-
va muito mountain bike, mas hoje
em dia prefiro essas atividades
que envolvam mais aventura.

Jornal do Sudoeste: Qual o
balanço que você faz des-
ses 32 anos?

G.F.T.: Eu me vejo em um pro-
cesso de evolução e que ainda
falta muito para evoluir. Procuro
como bombeiro estar aprenden-
do cada vez mais, sempre me es-
pecializando, porque sei que uma
hora ou outra alguém vai preci-
sar desse conhecimento (inclu-
sive descobri, por meio do Cor-
po de Bombeiros, que adoro dar
aulas). Como pessoa, vejo que
estou em um momento muito fe-
liz, sou pai de uma menina, vou
ter um menino, tenho uma gran-
de companheira, a Marcela. Es-
tou numa fase tranquila, mas pre-
cisamos estar sempre buscando
evolução, não podemos parar.

O soldado do 2º Pelotão de Bombeiros Militares de
São Sebastião do Paraíso, o bombeiro Guilherme de
Faria Tassin, há pelo menos seis anos dedica sua
vida a servir e ajudar ao próximo. Ele decidiu se tor-
nar bombeiro assim que surgiu a oportunidade de
prestar um concurso público e não hesitou em dei-
xar tudo o que havia construído até então para per-
seguir esse sonho de criança e, desde que se tor-
nou soldado, vem se dedicando, não apenas à pro-
fissão, mas sempre em ampliar seus conhecimentos
para poder transmiti-los a outras pessoas, porque
conforme conta “o que salva a vida é o conhecimen-
to”. Aos 32 anos,  filho de Marcilia Faria e Donizete
Tassin, irmão mais velho do Gustavo, soldado Tassin
é casado com a Marcela Baquião Tassin e pai da
Mariana, de sete anos, e, agora, aguada a chegada
do seu próximo filho, o Pedro, que deve nascer en-
tre fevereiro e março. Amigo antigo do Jornal do Su-
doeste, onde trabalhou há muito anos, é feliz que
conta um pouco da sua história e da sua construção
enquanto pessoa e profissional.

Por João Oliveira
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Momentos   inesquecíveis   requerem   cuidados especiais...

Conte com nossos serviços para o sucesso de seu evento.
RG Eventos Assessoria e Cerimonial

Retomando a Organização do Casamento
Passadas as festas de final de ano é hora de retomar a organização do
casamento para 2020 e também para 2021. Entrar em contato com os
fornecedores contratados para checar os ajustes necessários ou
alterações é o primeiro passo. Os contratos já firmados devem ser
revistos e se necessário formalizar adendos sobre qualquer alteração.
Se há algo que queira mudar no já combinado, como cores na decoração,
músicas, itens do cardápio, faça o mais breve, proporcionando aos
fornecedores tempo hábil para bem atender. Estas alterações são
comuns principalmente em contratos feitos com muita antecedência.
Não deixe de tentar uma alteração correndo o risco de se lembrar  para
sempre que poderia ter sido diferente. Reveja o orçamento e só após
decida por investir naquele item que ficou para depois. É importante a
tranquilidade financeira para que todo o evento seja tranquilo. Organize
os pagamentos, tarefas a serem concluídas de modo que  interfira o
mínimo possível no cotidiano do casal. Faça valer o “keep calm”, porém,
mantendo o foco no tempo que falta para o grande dia.

Vivi Reis aniversaria nesta terça, dia 7, ao lado de seu Juliano (Biju),  e dos gêmeos Bijuzinhos.
Dupla comemoração porque Vivi e Biju estão completando doze anos de casados. Parabéns.

Vinícius de Carvalho Brandão
muda de idade no dia 8.  Parabéns.

Especiais cumprimentos da coluna
para Sebastião Pereira Neto (Tião
Barbeiro) que comemorou seu natalício
no dia 2.

Sábado, dia 4 Salete Mariano, Vanessa Caetano,
Sandra Reis, Edson Donizete da Silva (Bikepar),
Paula Rocha. Em Ribeirão Preto, Coriolano José
Neves.

Domingo dia 5, Martha Lauria, a professora
Vânia Maria Coca, Paulo Reis Caetano, Luiz
Fernando Ciferri. Em Cuiabá, Augusto Tenuta
Rezende

Dia 6 Vandier Duarte Pereira Júnior, Wilson Reis
Santos (Relojoaria Pontual), Guilherme Henrique de
Faria, Dr. João Oswaldo Lemos, a assistente social
Cátia Aparecida Pereira, Renato Carvalhais, Dr.
Jerônimo dos Reis Tondinelli, Jair Alves, Edinho
Tomé.

Dia 7 Rosenilda Silvério

Dia 8 Bruna Aparecida Rocha, Iracy da Silva
Bogas Pimenta, e a arquiteta Maria Júlia Pedroso.

Dia 9 José Assis Duarte, Clarindo Anacleto de
Pádua Neto, membro da Academia Paraisense de
Cultura, Bianca Candiani, o empresário João
Mambrini Filho, ex-prefeito de São Sebastião do
Paraíso recebe cumprimentos.

Dia 10 Terezinha Curcio, Mônica Pedroso, Marília
Faria, Antônio Carlos Bárbara, paraisense que
reside em Vila Velha (ES).

LIONS CLUBE
São Sebastião do Paraíso

“Os Leões acreditam em
reuniões realizadas num am-
biente de companheirismo e
harmonia; no desenvolvi-
mento de projetos e ativida-
des para o bem das comuni-
dades; na ampla participação
em um programa internacio-
nal de fraternidade e compa-
nheirismo, tendo por meta
prestar serviços desinteressa-
dos onde quer que seja neces-
sário; em servir sem distinção
de raça, crença, nacionalida-
de, religião ou política e, final-
mente, na liderança do

leonismo, sem no entanto, pre-
judicar ou competir com os
programas de outras organi-
zações que, por diferentes
métodos, almejam o mesmo
fim: o de servir desinteressa-
damente  à humanidade.”

Pmjf CL Ozéias J. Santos.
Nós do LIONS CLUBE

de São Sebastião do Paraí-
so, desejamos a todos que
neste Ano Novo a luz da fé
seja brilhante e constante.

Que todos tenham um
Próspero Ano Novo!   Feliz
2020!
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TERAPIAS HOLÍSTICAS

Profa. Dra. Mirela M. Waldemarin Cabral
Biomédica

Especialista em Terapias Alternativas (Holísticas)
Mestre em Microbiologia

Doutora em Ciências

Faça uma faxina
energética em sua casa

neste início de 2020
Estamos acos-

tumados a limpar
as nossas casas e
locais de trabalho.
Todo ser humano
gosta de “casa che-
irosa”; mas e as su-
jeiras não palpáve-
is? Como eliminá-
las? A Física Quân-
tica já provou que
tudo é energia. Nós
somos energia, e
assim são as plan-
tas, os animais, os
lugares onde nós
moramos, trabalha-
mos e circulamos. Seguindo essa linha de pensamento, a
casa é um espaço físico, preenchido por várias forças
energéticas.

Nossa casa é constituída pela sua própria energia,
pela energia das pessoas que  ali moram, pela energia de quem
passa eventualmente, pela energia dos animais e plantas que
moram na casa... Todas essas energias, que convivem na casa,
eventualmente, se desgastam e se estressam com o tempo,
com a rotina, com os problemas de relacionamento mal resol-
vidos, com as preocupações diárias.  Assim como limpamos
a casa fisicamente, é bom fazermos, de vez em quando uma
faxina energética, para limparmos e harmonizarmos as ener-
gias da casa.

Os acúmulos da casa nos fazem tão mal quanto os
acúmulos do nosso corpo. Acumular coisas que não usamos
mais é um vício como outro qualquer. Se você quer ter uma
casa saudável, o primeiro passo é se livrar de tudo aquilo
que você não está utilizando. O que não é útil é excesso.
Uma casa que guarda muitas coisas que não são usadas é
uma casa estagnada. E, uma casa estagnada faz com que a
vida fique estagnada. Uma outra medida para energizar a
sua casa é acender incensos de cânfora e canela em todos
os cômodos da casa, estes dois odores irão purificam as
energias do ambiente. Preste atenção às plantas e aos ani-
mais da sua casa. Se perceber que as plantas estão sem
viço e, que os seus bichinhos estão um pouco “jururus”, isso
pode ser uma indicação de que a energia da casa está pre-
cisando de uma boa faxina. Cuide bem deles, pois as plantas
e os animais domésticos absorvem as energias negativas do
ambiente em que vivem.

Limpe a casa com bom humor e pensamento positivo. A
faxina de Ano-Novo não deve ser feita de má vontade ou
carregada de reclamações. Ligue o som bem alto com a
música que você mais gosta e curta o momento, como se
estivesse renovando também as suas energias.  Lembre-se
que os bons pensamentos sempre vêm acompanhados dos
bons fluidos!

Ótimas energias em 2020

(*) Ely VIeitez Lisboa

EROTISMO E
PORNOGRAFIA

A definição clássica de
erotismo é o estímulo sexu-
al sem apresentar o sexo de
forma explícita, que é o que
diferencia de pornografia.
Ele designa não apenas um
estado de excitação sexual,
mas também a excitação
sexual, mas também a exal-
tação do sexo nas artes, na
literatura, na pintura. O ero-
tismo é sinônimo de vida, é
delicado, poético.

O termo vem de Eros, o
deus grego do amor e do
desejo, conhecido na mito-
logia romana como Cupido.
Uma das lendas mais belas
do deus do Amor é a aven-
tura amorosa com Psique,
nome que em grego signifi-
ca alma. Eros é sinônimo de
vida, de delicadeza, de liris-
mo.

Ao contrário, pornografia
é o exagero, o grosseiro, o
animalesco, ação ou repre-
sentação que ataca ou fere
o pudor, a moral ou os con-
siderados bons costumes. É
preciso cuidado, porque
pessoas ingênuas e equivo-
cadas podem dar os termos
como sinônimos, com falsos
julgamentos.

O erotismo é poético, lí-
rico. A pornografia, diferen-
temente, é de mau gosto.
Não é só uma questão de
dose, mas da qualidade e
refinamento. Na literatura
alguns autores usam pala-
vrões para realçar o realis-
mo da narrativa, o que é dis-
cutível. Outros, principal-
mente em poemas, evitam
enfocar sensações fortes,
por um falso moralismo. Na
realidade, a arte literária
depende de múltiplos fato-
res e não apenas de erotis-
mo ou pornografia.

Em literatura, arte é lin-
guagem, é o emprego de fi-
guras de linguagem, princi-
palmente na poesia. Na pro-
sa (romance, contos e crô-
nicas) é fundamental o co-
nhecimento profundo e mi-
nucioso da Teoria da Litera-
tura. Tentar escrever um ro-
mance ou um conto, por
exemplo, sem tal conheci-
mento é algo desastroso.

Na Literatura Brasileira,
os autores mais expressi-
vos, como Machado de As-
sis, Clarice Lispector, Gui-
marães Rosa e Osman Lins,
tornaram-se imortais pela
análise psicológica das per-
sonagens, a criação de uma
nova linguagem ou a inova-
ção das técnicas narrativas.

Na poesia, o conheci-
mento da linguagem é algo
essencial, assim como as fi-
guras de linguagem, o liris-
mo, a sensibilidade. Eviden-
temente, nos dois gêneros
literários, a criatividade, a
originalidade são fatores
essenciais. Algumas vezes
não é tão fácil classificar o
gênero literário de uma obra.
Evidentemente, Iracema, de
José de Alencar, é um ro-
mance indianista. Mas seu
início é tão lírico e cadenci-
ado que já foi chamado de
poema em prosa. Moderna-
mente, a prosa poética tem
conquistado muitos adeptos.
É um texto em prosa, com
um conteúdo fortemente lí-
rico.

Voltando ao início do tex-
to, transcrevo abaixo um
poema meu, do livro Replan-
tio de Outono, no qual ten-
to, em estilo confessional,
realçar o erotismo aliado à
religiosidade. "Ah, Senhor
meu / Entra que a casa é
tua/ E eu, escrava apenas, /
Jamais senhora. / Quero te
descalçar as sandálias / Un-
gir-te os pés com doces óle-
os / Enxugá-los com meus
cabelos / Colocar-te a bran-
ca rede / Para que teu cor-
po manso/ Me espere, ten-
ro favo/ Praia de perfumes
e doçuras. Eu me deitarei ao
teu lado, / Trêmula  caça
amestrada/ Pelas tuas
mãos, teus dedos /  Que po-
usarão sobre mim/ Mapean-
do-me o corpo, o sexo / Pu-
xando-me contra ti / Para, de
novo, o céu me seja dado /
E me abra em delta / Mistu-
rando-me em tuas águas /
No teu mar de vida minha...
/ Ah, Senhor meu! ".

(*)Ely Vieitez Lisboa é escritora.

E-mail: elyvieitez@uol.com.br

Através de emenda parla-
mentar destinada pelo deputa-
do estadual Cássio Soares, no
valor de R$ 280 mil, a região
abrangida pelo Circuito Turís-
tico Nascentes das Gerais e
Canastra, composto por 18
municípios dos Lagos de
Furnas, Peixoto e Serra da Ca-
nastra, terá uma identidade tu-
rística única, criada através de
um Plano de Desenvolvimento
de Turismo, identificando as
principais características das
localidades e aumentando a
atratividade de turistas e como
consequência a oferta de em-
prego e renda na região.  O re-
curso foi depositado na conta
do Circuito no último dia do
ano de 2019.

Farão parte do Plano os
municípios de Capitólio, Carmo
do Rio Claro, Cássia, Claraval,
Delfinópolis, Guapé, Ibiraci,
Itaú de Minas, Passos, Pratá-
polis, São João Batista do Gló-
ria, São José da Barra, Piumhi,
São Roque de Minas, Ilicínea,
Tapira e Vargem Bonita.

O projeto tem o objetivo de
realizar um trabalho de pesqui-
sa para identificação dos atra-
tivos dos municípios que com-
põem o Circuito. A partir dis-
so, cria-se uma identidade úni-
ca, com um plano de ação
focado na atração de turistas
com o desenvolvimento sus-
tentável, gerando emprego e
renda, além de incentivar a con-
servação dos recursos natu-
rais.

“Temos um grande poten-
cial e que ainda é pouco explo-
rado diante da capacidade que
possui. Precisamos desenvol-
ver a nossa região através do

turismo, que vem crescendo
em algumas cidades. Com um
trabalho conjunto, todos
alavancam juntos”, disse Cás-
sio Soares.

INICIATIVA
Cássio Soares se reuniu por

diversas vezes com o secretá-
rio de Estado de Cultura e Tu-
rismo (SECULT), Marcelo
Landi Matte e com os repre-
sentantes do Circuito para es-
tudarem e acertarem o proje-
to, bem como a liberação do
recurso.

Ao lado dos gestores do Cir-
cuito Turístico Nascentes das
Gerais e Canastra, prefeitas
Aparecida Nilva dos Santos
(São João Batista do Glória) e
Suely Lemos (Delfinópolis),
prefeito Roldão Faria Machado
(São Roque de Minas), vice-
prefeita Alea Faria (Vargem Bo-
nita), secretários municipais e
empreendedores da região, o
parlamentar apresentou o plano
ao Governo e, agora, o recurso
já está na conta do Circuito para
dar início às atividades.

Com o Plano de Desenvol-
vimento do Turismo e a cria-
ção da marca única de gestão,
a região vai se tornar ainda mais
conhecida nacional e internaci-
onalmente. “Quando o deputa-
do nos apresentou essa possi-
bilidade, ficamos muito felizes
e estamos aqui, ao lado dele,
trabalhando para que seja efeti-
vado, pois quem tem a ganhar
são os municípios, o comércio
e todo o setor turístico”, afir-
mou José Eduardo de Almeida,
presidente do Circuito e secre-
tário de Turismo de Cássia.

(por Nádia Bícego).

Região terá
Plano de Turismo
pago por emenda
de Cássio Soares


